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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente relatório tem o objetivo de expor, de forma sucinta, a situação financeira do Município de Leiria.  

Começamos por expor a execução orçamental da despesa e da receita, evidenciando também o comparativo por períodos 

homólogos.  

Apresentamos, de seguida, o ponto de situação relativo à monitorização das candidaturas em curso, por cada fonte de 

financiamento, apresentando a taxa de execução da comparticipação recebida. 

Na maioria dos casos apresentam-se evoluções e comparativos com o período homólogo, por forma analisar tendências 

e proceder a uma análise crítica. 

Adicionalmente, é incluído um novo capítulo especificamente dedicado à execução da despesa e da receita associadas à 

resposta à Tempestade Kristin, nos termos do disposto na alínea a) do ponto 2.2 do Despacho n.º 60/2026, de 19 de 

março. 

Face ao exposto, remete-se o presente relatório sobre a situação financeira do Município de Leiria, à data de abril de 2026, 

para apreciação na reunião da Câmara Municipal de 18 de maio de 2026. 
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1. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 
  

1.1. Receita 
 

No quadro abaixo apresenta-se os valores acumulados de receita arrecadada e comparativo com período homólogo. 

 

Tabela 1 - Comparativo período homólogo de receita total acumulada 
 

Da análise do quadro destaca-se: 

• Um aumento de 35,97% da receita total acumulada face a 2025, explicado predominantemente pelo registo do 

adiantamento de indemnização ao abrigo da apólice de seguros multirriscos e o adiantamento por conta do 

reforço orçamental e de fundos disponíveis do Fundo de Emergência Municipal. 

• A arrecadação acumulada de 99 milhões de euros, a que corresponde uma taxa de execução de 51%. 

 

1.1.1. Receita corrente 
 

Apresenta-se abaixo o comparativo com período homólogo, no que se refere à receita corrente acumulada. 

 

Tabela 2 - Comparativo período homólogo de receita corrente acumulada 

 

Da análise do quadro destaca-se: 

• O aumento de 53,75% na receita corrente (+ 18,5 milhões); 

• O aumento nas outras receitas correntes (+5445,16%), referente à indemnização ao abrigo da apólice de seguros 

multirriscos relativo à tempestade Kristin e ao adiantamento por conta do reforço orçamental e de fundos 

disponíveis do Fundo de Emergência Municipal. 

• O aumento nas transferências correntes (+100,30%); 

• O aumento apurado nos impostos diretos (+3,35%); 

• A diminuição registada na rubrica Taxas, Multas e outras Penalidades (-49,09%); 

• A diminuição registada na venda de bens e serviços correntes (-11,03%). 

Descrição abr/25 abr/26 Variação Absoluta
Variação Relativa  

%
Peso 2025 Peso 2026

RECEITA CORRENTE 34 441 139,92 52 954 284,66 18 513 144,74 53,75% 47,15% 53,31%

RECEITA DE CAPITAL 7 993 468,23 4 979 512,76 -3 013 955,47 -37,71% 10,94% 5,01%

OUTRAS RECEITAS (Saldo de Gerência) 30 618 081,53 41 396 365,76 10 778 284,23 35,20% 41,91% 41,68%

TOTAL 73 052 689,68 99 330 163,18 26 277 473,50 35,97%

Descrição abr/25 abr/26 Variação Absoluta
Variação Relativa  

%
Peso 2025 Peso 2026

01   IMPOSTOS DIRECTOS                                            10 819 401,68 11 182 061,62 362 659,94 3,35% 31,41% 21,12%

04   TAXAS, MULTAS E OUTRAS 

PENALIDADES                       
3 048 967,52 1 552 219,12 -1 496 748,40 -49,09% 8,85% 2,93%

05   RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE                            1 995 260,62 2 038 551,75 43 291,13 2,17% 5,79% 3,85%

06   TRANSFERÊNCIAS CORRENTES                                 13 672 228,12 27 386 129,37 13 713 901,25 100,30% 39,70% 51,72%

07   VENDA DE BENS E SERVIÇOS 

CORRENTES                      
4 787 416,11 4 259 474,80 -527 941,31 -11,03% 13,90% 8,04%

08   OUTRAS RECEITAS CORRENTES                       117 865,87 6 535 848,00 6 417 982,13 5445,16% 0,34% 12,34%

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES            34 441 139,92 52 954 284,66 18 513 144,74 53,75%
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De seguida apresenta-se um quadro relativo à receita de impostos diretos, comparando os valores acumulados com o 

período homólogo.  

 

Tabela 3 - Comparativo período homólogo de receita de impostos diretos acumulada 

Para melhor análise da evolução da receita de impostos diretos sugere-se consulta do ANEXO 1. 

1.1.2. Receita de capital 

No que se refere à receita de capital, expõe-se abaixo a receita de capital acumulada, bem como o respetivo comparativo 

com o período homólogo. 

 

Tabela 4 - Comparativo período homólogo de receita de capital acumulada 

 

Da análise do quadro destaca-se a diminuição em 37,71% na receita de capital acumulada face aos valores de 2025, 

relacionado genericamente com as transferências de fundos comunitários no período em análise. 

 

1.2. Despesa 

No quadro abaixo podemos verificar os valores acumulados de despesa arrecadada e comparativo com período 

homólogo. 

 

Tabela 5 - Comparativo período homólogo de despesa total acumulada 

 

Da análise do quadro destaca-se, face aos valores de 2025: 

Descrição abr/25 abr/26
Variação 

Absoluta

Variação Relativa  

%

IMI - Imposto Municipal sobre Imóveis 1 095 409,61 2 441 329,00 1 345 919,39 122,87%

IUC - Imposto Único de Circulação 1 729 811,58 1 799 026,98 69 215,40 4,00%

IMT - Imposto Municipal sobre a 

Transmissão Onerosa de Imóveis 
7 896 965,37 6 526 836,60 -1 370 128,77 -17,35%

Derrama 97 215,12 414 869,04 317 653,92 326,75%

Descrição abr/25 abr/26 Variação Absoluta
Variação Relativa  

%
Peso 2025 Peso 2026

09   VENDAS DE BENS DE 

INVESTIMENTO              
24 206,00 27 061,89 2 855,89 11,80% 0,00% 0,00%

10   TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL  7 969 262,23 4 952 450,87 -3 016 811,36 -37,86% 100,00% 0,00%

11   ACTIVOS FINANCEIROS                                    0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

12   PASSIVOS FINANCEIROS                                      0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

13   OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL           7 993 468,23 4 979 512,76 -3 013 955,47 -37,71%

Descrição Compromissos Despesa Paga Compromissos Despesa Paga Compromissos Despesa Paga Compro.
Despesa 

Paga
Compro.

Despesa 

Paga
Compro.

Despesa 

Paga

DESPESA CORRENTE 76 543 884,31 24 277 482,83 92 543 000,61 30 041 650,72 15 999 116,30 5 764 167,89 20,90% 23,74% 62,52% 79,76% 62,21% 78,62%

DESPESA CAPITAL 45 895 728,81 6 160 856,79 56 206 399,11 8 171 855,47 10 310 670,30 2 010 998,68 22,47% 32,64% 37,48% 20,24% 37,79% 21,38%

TOTAL 122 439 613,12 30 438 339,62 148 749 399,72 38 213 506,19 26 309 786,60 7 775 166,57 21,49% 25,54%

Variação Absoluta
Variação Relativa  

%
abr/25 abr/26 Peso 2025 Peso 2026
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• O aumento de 25,54% na despesa total paga; 

• A despesa paga de 38,2 milhões de euros, a que corresponde uma taxa de execução de 19,62%. 

 

1.2.1. Despesa corrente 

No que à despesa corrente diz respeito, no quadro abaixo encontramos o seu valor acumulado, bem como o comparativo 

com o período homólogo. 

 

Tabela 6 - Comparativo período homólogo despesa corrente acumulada 

 

Da análise do quadro destaca-se: 

• O aumento da despesa comprometida (+20,90%); 

• O aumento da despesa paga (+23,74%); 

• A despesa corrente paga de cerca de 30 milhões de euros, a que corresponde uma taxa de execução face aos 

compromissos assumidos de 32,46%. 

 

1.2.2. Despesa de capital 

De seguida apresenta-se um quadro relativo à despesa de capital, comparando os valores acumulados com o período 

homólogo.  

 

Tabela 7 - Comparativo período homólogo despesa de capital acumulada 

 

Da análise do quadro destaca-se: 

• O aumento da despesa comprometida (+22,47%) e o aumento da despesa de capital paga (+32,64%); 

• O aumento da despesa comprometida com aquisição de bens de capital (+36,92%) e o aumento da despesa 

paga com aquisição de bens de capital (+52,85%); 

Descrição Compromissos Despesa Paga Compromissos Despesa Paga Compromissos Despesa Paga Compro.
Despesa 

Paga
Compro.

Despesa 

Paga
Compro.

Despesa 

Paga

01   DESPESAS COM O 

PESSOAL                
25 872 925,81 7 817 143,70 32 858 361,12 9 350 117,87 6 985 435,31 1 532 974,17 27,00% 19,61% 33,80% 32,20% 35,51% 31,12%

02   AQUISIÇÃO DE BENS 

E SERVIÇOS                  
35 572 923,73 12 050 504,12 43 699 684,21 15 725 350,10 8 126 760,48 3 674 845,98 22,85% 30,50% 46,47% 49,64% 47,22% 52,35%

03   JUROS E OUTROS 

ENCARGOS  
650 147,89 161 669,28 334 717,74 149 557,52 -315 430,15 -12 111,76 -48,52% 0,85% 0,67% 0,36% 0,50%

04   TRANSFERÊNCIAS 

CORRENTES    
12 559 363,88 3 627 322,27 13 567 173,87 4 063 531,33 1 007 809,99 436 209,06 8,02% 12,03% 16,41% 14,94% 14,66% 13,53%

06   OUTRAS DESPESAS 

CORRENTES        
1 888 523,00 620 843,46 2 083 063,67 753 093,90 194 540,67 132 250,44 10,30% 21,30% 2,47% 2,56% 2,25% 2,51%

TOTAL DAS DESPESAS  

CORRENTES 
76 543 884,31 24 277 482,83 92 543 000,61 30 041 650,72 15 999 116,30 5 764 167,89 20,90% 23,74%

Variação Absoluta
Variação Relativa  

%
abr/25 abr/26 Peso 2025 Peso 2026

Descrição Compromissos Despesa Paga Compromissos Despesa Paga Compromissos Despesa Paga Compro.
Despesa 

Paga
Compro.

Despesa 

Paga
Compro.

Despesa 

Paga

07   AQUISIÇÃO DE BENS 

DE CAPITAL     
33 004 906,85 4 212 739,21 45 191 643,53 6 439 320,13 12 186 736,68 2 226 580,92 36,92% 52,85% 71,91% 68,38% 80,40% 78,80%

08   TRANSFERÊNCIAS 

DE CAPITAL                       
11 002 767,20 1 218 515,90 9 039 359,08 755 196,97 -1 963 408,12 -463 318,93 -17,84% -38,02% 23,97% 19,78% 16,08% 9,24%

09   ACTIVOS 

FINANCEIROS                               
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

10   PASSIVOS 

FINANCEIROS  
1 888 054,76 729 601,68 1 975 396,50 977 338,37 87 341,74 247 736,69 4,63% 4,11% 11,84% 3,51% 11,96%

11   OUTRAS DESPESAS 

DE CAPITAL           
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

TOTAL DAS DESPESAS 

DE CAPITAL           
45 895 728,81 6 160 856,79 56 206 399,11 8 171 855,47 10 310 670,30 2 010 998,68 22,47% 32,64%

abr/25 abr/26 Variação Absoluta
Variação Relativa  

%
Peso 2025 Peso 2026
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• A despesa de capital de cerca de 8,1 milhões de euros, a que corresponde uma taxa de execução face aos 

compromissos assumidos de 14,54%. 

 

1.3. Pagamentos e Recebimentos 

No quadro seguinte podemos aferir os montantes pagos e recebidos no mês março, bem como o comparativo com 

período homólogo.  

 

Tabela 8 - Comparativo período homólogo de recebimentos e pagamentos 

 

Para uma análise mais detalhada dos pagamentos efetuados no período sugere-se consulta do ANEXO 2. 

 

2. TEMPESTADE KRISTIN 

A Tempestade Kristin causou danos significativos no concelho de Leiria, afetando o funcionamento de infraestruturas, 

equipamentos e serviços municipais, o que exigiu a adoção de medidas urgentes e coordenadas. Apesar do contexto 

excecional, a atuação municipal deve manter-se em conformidade com os princípios da legalidade, do interesse público 

e da boa administração. Neste enquadramento, a definição de orientações claras e uniformes assume um papel essencial 

no reforço do controlo interno, da transparência dos procedimentos e da confiança dos cidadãos na atuação do Município. 

Face ao exposto, de seguida apresenta-se informação sobre a execução da despesa e da receita associadas à resposta 

à Tempestade Kristin, nomeadamente despesa cabimentada, contratualizada e paga e a receita auferida. 

2.1. Receita 

No que se refere à receita relacionada com a Tempestade Kristin, expõe-se abaixo a receita acumulada até ao período em 

análise: 

Descrição abr/25 abr/26 Variação Absoluta
Variação 

Relativa  %

Recebimentos (Orçamental) 42 434 608,15 57 933 797,42 15 499 189,27 36,52%

Pagamentos 30 438 339,62 38 213 506,19 7 775 166,57 25,54%

Saldo Acumulado 11 996 268,53 19 720 291,23 7 724 022,70

Descrição abr/25 abr/26 Variação Absoluta
Variação 

Relativa  %

Recebimentos (Orçamental) 9 031 244,86 19 322 165,99 10 290 921,13 113,95%

Pagamentos (Orçamental) 7 208 617,36 13 394 499,87 6 185 882,51 85,81%

Saldo do mês 1 822 627,50 5 927 666,12 4 105 038,62
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Tabela 9 - Receita acumulada relacionada com a Tempestade Kristin 

Da análise do quadro destaca-se: 

• O adiantamento da indemnização recebida ao abrigo da apólice de seguros multirriscos, associada aos danos 

provocados pela Tempestade Kristin de 6,5 milhões de euros e o adiantamento de 11,2 milhões de euros por 

conta do reforço orçamental e de fundos disponíveis do Fundo de Emergência Municipal; 

• As restantes receitas decorrem da alienação direta de materiais ferrosos, não ferrosos e de resíduos de 

madeira (estilha). 

 

2.1.1. Candidaturas  

Apresenta-se abaixo um quadro resumo relativo às candidaturas do Município às diversas fontes de financiamento, no 

âmbito Tempestade Kristin. 

 

 

Tabela 10 – No âmbito de Despacho (interno) n.º 60/2026 - Mecanismos de organização e transparência administrativa – Resposta à Tempestade 

Kristin 

 

Descrição abr/26

Indemnização  Seguros 6 500 000,00

Adiantamento por conta do reforço 

orçamental e do FEM
11 202 325,00

Outras Receitas 19 200,00

TOTAL 17 721 525,00
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2.2. Despesa  

No que respeita à despesa associada à resposta à Tempestade Kristin, apresenta-se de seguida a despesa acumulada 

cabimentada, adjudicada e paga até ao período em análise. 

 

Tabela 101 - Despesa acumulada relacionada com a Tempestade Kristin, por rúbrica 

 

Da análise do quadro destaca-se: 

• As rubricas gerais de ambiente e de edifícios municipais concentram uma parcela significativa do valor 

cabimentado, representando 19,9% e 25%, respetivamente; 

• Os pagamentos efetuados, representam 36,7% do valor adjudicado.   

 

2.3. Resumo Despesa 

No quadro seguinte são apresentados os valores acumulados da despesa corrente e de capital. 

 

Tabela 12 - Despesa relacionada com a Tempestade Kristin, por tipologia 

 

 

 

 

 

Valor % Valor %

Ação Social 583 143,81 2,4% 604 715,22 461 858,22 76,4%

Ambiente 4 828 352,83 19,9% 3 859 749,99 987 168,95 25,6%

Bombeiros e Proteção Civil 913 234,57 3,8% 565 683,14 430 510,30 76,1%

Combustíveis 330 153,13 1,4% 205 513,09 175 173,02 85,2%

Edifícios Municipais ou sob a sua gestão 6 087 843,47 25,0% 1 184 582,33 327 781,75 27,7%

Escolas 3 855 194,83 15,9% 2 988 541,22 1 044 730,01 35,0%

Espaços Verdes 3 675 999,80 15,1% 3 625 873,83 1 239 571,20 34,2%

Limpeza e Higiene 11 065,07 0,0% 11 065,07 627,30 5,7%

Locação de equipamentos 603 218,98 2,5% 658 716,57 458 571,64 69,6%

Manutenção de espaços públicos 253 566,71 1,0% 168 841,85 166 470,17 98,6%

Mobilidade, Transportes e Trânsito 1 641 521,57 6,7% 1 577 983,25 467 409,63 29,6%

Outros 186 084,62 0,8% 187 671,69 161 125,44 85,9%

Vias e Taludes 1 295 415,23 5,3% 779 079,82 100 055,63 12,8%

Viaturas 3 116,89 0,0% 3 116,90 3 116,87 100,0%

Vigilância e Segurança 53 584,64 0,2% 53 584,64 15 821,69 29,5%

TOTAL DAS DESPESAS          24 321 496,15 100,0% 16 474 718,62 6 039 991,82 36,7%

Cabimentado Pago 
Descrição Adjudicado

Despesa Corrente 11 929 275,30 10 530 036,57 1 885 835,79

Despesa Capital 12 392 220,84 5 944 682,05 4 154 156,03

Total 24 321 496,15 16 474 718,62 6 039 991,82

Descrição Valor pago AdjudicadoCabimentado
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3. CANDIDATURAS 

Apresenta-se abaixo um quadro resumo relativo às candidaturas do Município às diversas fontes de financiamento.  

 

 Tabela 13 – Quadro resumo candidaturas a fundos 

 

Da análise do quadro destaca-se: 

• O montante de cerca de 41 milhões de valor elegível em candidaturas a 5 fontes de financiamento, num total de 

cerca de 38,2 milhões de comparticipação; 

• Uma taxa de execução de 47,22%. 

 

Valor elegível Comparticipação

Valor total da 

comparticipação dos 

pedidos de 

pagamento 

submetidos 

Valor 

Comparticipação 

recebida

Taxa comparticipação 

recebida

(a) (b) (c) (d) (e)=(d)/(b)

ICNF 231 000,00 € 231 000,00 € 0,00 € 231 000,00 € 100,00% 0,00 €

PRR 28 888 598,37 € 28 023 365,43 € 11 904 942,75 € 12 681 302,75 € 45,25% 2 444 390,89 €

FA 49 434,18 € 28 000,00 € 13 016,72 € 9 434,20 € 33,69% 0,00 €

P30 11 917 290,94 € 9 959 748,93 € 5 650 092,19 € 5 137 457,88 € 51,58% 1 226 220,25 €

BEI 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € #DIV/0! 0,00 €

TOTAL 41 086 323,49 € 38 242 114,36 € 17 568 051,65 € 18 059 194,83 € 47,22% 3 670 611,14 €

De referir que nesta fase só estão candidaturas em execução referentes aos programas acima referidos

Financiamento

Valor 

Comparticipação 

2026

recebida até abril


